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Este material pode incluir declarações que representem expectativas sobre eventos ou resultados futuros de acordo com a 
regulamentação de valores mobiliários brasileira e internacional. Essas declarações estão baseadas em certas suposições e análises feitas 
pela Tractebel Energia, de acordo com a sua experiência e o ambiente econômico, nas condições de mercado e nos eventos futuros 
esperados, muitos dos quais estão fora do controle da Tractebel Energia. Fatores importantes que podem levar a diferenças 
significativas entre os resultados reais e as declarações de expectativas sobre eventos ou resultados futuros incluem a estratégia de 
negócios da Tractebel Energia, as condições econômicas brasileira e internacional, tecnologia, estratégia financeira, desenvolvimentos da 
indústria de serviços públicos, condições hidrológicas, condições do mercado financeiro, incerteza a respeito dos resultados de suas 
operações futuras, planos, objetivos, expectativas e intenções e outros fatores. Em razão desses fatores, os resultados reais da Tractebel 
Energia podem diferir significativamente daqueles indicados ou implícitos nas declarações de expectativas sobre eventos ou resultados 
futuros.

As informações e opiniões aqui contidas não devem ser entendidas como recomendação a potenciais investidores e nenhuma decisão de 
investimento deve se basear na veracidade, atualidade ou completude dessas informações ou opiniões. Nenhum dos assessores da 
Tractebel Energia ou partes a eles relacionadas ou seus representantes terá qualquer responsabilidade por quaisquer perdas que possam 
decorrer da utilização ou  do conteúdo desta apresentação.

Este material inclui declarações sobre eventos futuros sujeitas a riscos e incertezas, as quais baseiam-se nas atuais expectativas e 
projeções sobre eventos futuros e tendências que podem afetar os negócios da Tractebel Energia. Essas declarações incluem projeções 
de crescimento econômico e demanda e fornecimento de energia, além de informações sobre posição competitiva, ambiente regulatório, 
potenciais oportunidades de crescimento e outros assuntos.  Inúmeros fatores podem afetar adversamente as estimativas e suposições 
nas quais essas declarações se baseiam.

Aviso Importante
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Capacidade de Regularização do SIN
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Comportamento Sazonal do PLD
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Custo da Exposição e Combustível

Nota: 
Inclui reembolso da CDE.
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• A situação do SIN para os próximos anos indica a necessidade de 
geração termelétrica para atendimento da carga, principalmente de 
maio a novembro

– Perspectiva de preço SPOT médio elevado para os próximos anos, mais 
elevado de maio a novembro

– Diversas termelétricas serão despachadas POR ORDEM DE MÉRITO ou 
para manutenção dos níveis do reservatórios (via CAR)

– Há a previsão de geração máxima das termelétricas 

» Se não for para o mercado interno, será para a exportação

– Perspectiva de racionamento não pode ser desprezada

• A escassez de capacidade de geração aponta para alta de preços 
dos contratos

Constatações
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